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RESUMO 

Este artigo recorre a princípios, conceitos 

e categorias do pensamento de Bakhtin e 

de seu Círculo para propor uma aborda-

gem dialógica a respeito do jornalismo 

praticado por grandes conglomerados de 

mídia no Brasil contemporâneo. Demons-

tra que o jornalismo atua tanto no campo 

das chamadas ideologias cristalizadas 

quanto no âmbito das ideologias do coti-

diano, refletindo e refratando a ambas. 

Para ilustrar e aprofundar essa reflexão, 

utiliza como exemplo uma matéria publi-

cada pelo jornal Folha de S. Paulo, que 

destaca uma suposta improdutividade do 

trabalhador brasileiro em comparação 

com a de outros países – desenvolvidos –, 

notadamente com o trabalhador america-

no. Por fim, aponta que a compreensão 

dos processos ideológicos é crucial para a 

leitura dialógica do jornalismo e também 

da vida.    
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ABSTRACT  

This article is based on principles, concepts 

and categories of thought of Bakhtin and 

his Circle to propose a dialogical approach 

about the journalism practiced by large 

media conglomerates in contemporary 

Brazil. It shows that journalism operates 

both in the field of so-called crystallized 

ideologies as in the context of everyday 

ideologies, reflecting and refracting both. 

To illustrate and deepen the study, it analy-

ses  an article published by the newspaper 

Folha de S. Paulo, which emphasizes  an 

alleged lack of productivity of Brazilian 

workers compared with other developed 

countries, especially with the American 

workers. Finally, it points out that the un-

derstanding of ideological processes is cru-

cial for dialogic reading of journalism and 

also of life.  
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 É preciso salientar que esses questionamentos 

não são inéditos e que há diferentes correntes de 
pensamento no campo das teorias da Comu-
nicação e do Jornalismo que já se debruçaram 
sobre eles – seja de um ponto de vista mais prag-
mático, como as pesquisas da Escola de Chicago, 
ou de um aspecto mais crítico, como os teóricos 
herdeiros da tradição de Frankfurt –, oferecendo 
diferentes respostas e questionamentos a elas. 
Aqui, entretanto, o intuito é tentar reagir a essas 
indagações por uma perspectiva orientada pelo 
pensamento de Bakhtin e de seu círculo.      
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 Outros textos jornalísticos poderiam ser utilizados 

para exemplificar o que se discute aqui, mas op-
tou-se por este devido à familiaridade com o uni-
verso ideológico ao qual ele está vinculado, já 
estudado em pesquisa, em nível de mestrado, que 
inspirou este artigo. Também é preciso reconhecer 
que a vivência social e profissional que ampara a 
análise e fundamenta a leitura realizada sobre o 
fenômeno estudado influencia de maneira relevan-
te a reflexão. 
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Um produto ideológico faz parte de uma 

realidade (natural ou social) como todo 

corpo físico, instrumento de produção, ou 

produto de consumo; mas, ao contrário 

destes, ele também reflete e refrata uma 

outra realidade, que lhe é exterior. Tudo 

que é ideológico possui um significado e 

remete a algo situado fora de si mesmo. 

Em outros termos, tudo que é ideológico é 

um signo. Sem signos não existe ideolo-

gia. Um corpo físico vale por si próprio: 

não significa nada e coincide inteiramente 

com sua própria natureza. Neste caso, não 

se trata de ideologia. [...] Converte-se, 

assim, em signo o objeto físico, o qual, 

sem deixar de fazer parte da realidade 

material, passa a refletir e a refratar, 

numa certa medida, uma outra realidade 

(BAKHTIN/VOLOSHINOV, 2014, p. 31).



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

20 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 4, n. 6 
jun. 2016 

 ISSN 2357-9870 

                                                           
3
 Os autores destacam que os campos do conheci-

mento que eles chamam de “a filosofia idealista” e 
a “visão psicologista da cultura” situam a ideologia 
na consciência individual o que, para eles, seria um 
equívoco, tendo em vista que o próprio pensamen-
to individual, ou seja, o discurso interior, só pode 
se materializar mediante a utilização de material 
semiótico, tendo em vista que a compreensão é 
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uma resposta a um signo por meio de outros sig-
nos e o signo se dá na comunicação interpessoal – 
não é apenas submetido a um sistema lógico pre-
concebido.   
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Classe social e comunidade semiótica não se 

confundem. Pelo segundo termo entendemos a 

comunidade que utiliza um único e mesmo códi-

go ideológico de comunicação. Assim, classes 

sociais diferentes servem-se de uma e só lín-

gua. Consequentemente, em todo signo ideoló-

gico confrontam-se índices de valor contraditó-

rios. O signo se torna a arena onde se desen-

volve a luta de classes. Esta plurivalência social 

do signo ideológico é um traço de maior impor-

tância. Na verdade, é este entrecruzamento dos 

índices de valor que torna o signo vivo e móvel, 

capaz de evoluir. O signo, se subtraído às ten-

sões da luta social, se posto à margem da luta 

de classes, irá infalivelmente debilitar-se, de-

generará em alegoria, tornar-se-á objeto de es-

tudo dos filólogos e não será mais um instru-

mento racional e vivo para a sociedade (BAKH-

TIN/VOLOSHINOV, 2014, p. 47). 
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   Organização americana que atua por meio da 

associação de grandes empresas e organizações 
públicas e privadas e realiza pesquisas e outras 
ações no intuito de fornecer informações estraté-
gicas aos associados principalmente nas áreas de 
Liderança Corporativa, Economia e Negócios, Meio 
Ambiente e Capital Humano (CONFERENCE BOARD, 
2016). 
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Figura 1 – Infográfico apresentado pela Folha 

(ROLLI; FAGUNDES (2015) 
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 Entretanto, como lembra Castel (2013, p. 227), as 

duas categorias são completamente desconexas, 
pelo menos até o advento da modernidade, quan-
do o quadro se apresenta de maneira diferente, 
mas resguardando certas homologias com perío-
dos históricos como o contemporâneo: “[...] o fato 
de ser a lei ineludível para o povo não significa que 
o trabalho seja a origem da riqueza. É antes, até o 
período moderno, a contrapartida do fato de en-
contrar-se fora da riqueza".  Nesse raciocínio, a 
riqueza é, então, o resultado de relações desiguais, 
sejam elas roubos, negociações injustas, expropri-
ações (de nações dominadas por nações domina-
doras), ou, como neste caso, de relações de traba-
lho no capitalismo. “O trabalho [...] é, ao mesmo 
tempo, uma necessidade econômica e uma obriga-
ção moral para os que nada têm, o antídoto contra 
a ociosidade, o corretivo para os vícios do povo” 
(Ibid., p. 227). Uma vez que o trabalho "[...] repre-
senta o meio necessário de suprir as necessidades 
de todos os que não são socialmente dotados" 
(Ibid., p. 228), naturalizar a necessidade de se tra-
balhar cada vez mais, gastar mais tempo de vida 
para enriquecer a outros, é um comportamento 
que se espera do brasileiro e que interessa aos 
segmentos sociais mais elevados, especialmente os 
“25% da população” que, neste início de século, 
“concentram 75% da produção mundial” (POCH-
MANN, 2009, p. 17). 
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 Por exemplo, no jornal O Globo (CARNEIRO, 

2015) defende-se que o “trabalhador brasileiro 
produz menos que o da Venezuela”, afirmação que 
adjetiva negativamente os trabalhadores de ambos 
os países; na The Economist, esse mesmo traba-
lhador é “gloriosamente improdutivo” (THE ECO-
NOMIST, 2014). A própria Folha de S. Paulo, em 
editorial de 2014, defende que não apenas os tra-
balhadores, mas o próprio país seria improdutivo: 
ao defender isso, o editorialista ainda deprecia os 
críticos a essa postura, afirmando que a indignação 
sobre ela deveria ser transformada em brio, o que 
leva a discussão para o âmbito moral (rotulando o 
trabalhador brasileiro como pessoa sem brio, sem 
vontade de trabalhar). Em comum, todos esses 
textos compartilham uma visão neoliberal da eco-
nomia, cujas principais defesas são a privatização, 
desregulamentação e liberalização. 
7
 Por este termo, refere-se ao conjunto de veículos 

de comunicação caracterizados por sua grande 
circulação ou audiência, geralmente pertencentes 
a grandes conglomerados de mídia que hegemoni-
zam ou compõem oligarquias no mercado do qual 
fazem parte. 
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 O discurso da matéria analisada aqui coincide 

com um editorial anterior do jornal que versa so-
bre o mesmo tema (FOLHA DE S. PAULO, 2014).   
9
 Permeada por um estranhamento e um grande 

choque cultural, redigida no primeiro dia de maio 

                                                                                    
de 1500, um dos primeiros discursos de que se tem 
conhecimento sobre a terra e os povos que habita-
vam o Brasil Pré-Colonial, a Carta de Pero Vaz de 
Caminha já retratava os indígenas como seres 
exóticos, “inocentes que mostravam as vergonhas 
assim como mostravam o rosto” e que possuíam 
uma relação com o trabalho, e com a vida em soci-
edade, muito diferente da europeia: “Eles não 
lavram, nem criam. Não há aqui boi, nem vaca, 
nem cabra, nem ovelha, nem galinha, nem qual-
quer outra alimária, que costumada seja ao viver 
dos homens. Nem comem senão desse inhame, 
que aqui há muito, e dessa semente e frutos, que a 
terra e as árvores de si lançam. E com isto andam 
tais e tão rijos e tão nédios, que o não somos nós 
tanto, com quanto trigo e legumes comemos” 
(CAMINHA, 2015). Com o passar dos anos, outras 
imagens ou personagens reforçam o estereótipo 
de uma cultura vadia, pouca afeita ao trabalho, 
como o personagem Zé Carioca, criado pela Walt 
Disney Company, ou o herói sem nenhum caráter 
Macunaíma (ANDRADE, 2013), entre outras cons-
truções discursivas (mediadas pelos meios de co-
municação, cristalizadas em leis, decretos, entre 
outros gêneros do discurso) que influenciam as 
diferentes definições sobre o brasileiro – princi-
palmente este estereótipo de um sujeito cuja cul-
tura valoriza o ócio em detrimento do louvor ao 
ato laborativo. 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

27 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 4, n. 6 
jun. 2016 

 ISSN 2357-9870 

                                                           
10

 De acordo com a Conference Board, a população 
ocupada do Qatar produziu, em média, de 2009 a 
2013, US$ 152.660 por ano. Os EUA estão em se-
gundo lugar, com média anual de U$ 112.312 por 
trabalhador. O Brasil tem índice de US$ 19.599 e a 
China de 17.025. O estudo utiliza dólares em pari-
dade do poder de compra, medida que procura 
neutralizar a diferença do poder aquisitivo da mo-
eda americana em cada país (CRESPO, 2014).   
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